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SECULO XXI

QUE UNIVERSIDADE QUEREMOS?

S EJA MELHOR!

« UFABC - 2005
e I\ 32006

« U. Princeton — 2007

« U. Harvard — 2007




* Decada de 60:

——Inquietacao

— A geracao de conhecimento
explode, em quantidade e
- qgualidade.

—Como formar o novo cidadao para
este mundo novo, esta sociedade
nova?

.




A INTELECTUALIDADE
ACADEMICA PENSA ...

- » BRASIL — década de 1960

«"UnB, UNICAMP, Reforma Universitaria-
USP

* |Institutos de Pesquisa: locais de geracao do
conhecimento

« Centrado no gerador de conhecimento

« O aprendiz recebe as informacoes no local
de geracao

E muito nobre

w




30 anos depois .... Requer mudancas

Dificuldades na Graduacao

* Final da década de 90:
Professor Bevilacqua parte para a Pos-

Graduacao:

i

- CAPES aceita.
(Comite Multi e Interdisciplinar - 45)

- argumento: a Ciéncia & multi e interdisciplinar.




INTERDISCIPLINARIDADE
Mudanca de paradigma

-+ Ensino centrado no estudante;

~+ Jovem busca sua formacéo;

« Jovem com liberdade para escolha das
~disciplinas;

 Aliberdade inclui o conteudo e também
0 periodo para cursar a disciplina.

e m———— .-



INTERDISCIPLINARIDADE

e O Estudante precisa de tempo e orientacao;

 Professor € somente orientador: mostra as
fontes e como apropriar-se dos
conhecimentos:

* Mostra os caminhos do pesquisar e 0s
caminhos do criar.




‘1

NOVEMBRO 2004

* Professor Nelson Maculan, entao
ecletario de Educacao Superior do
MEC, procura professores Bevilacqua
e Faljoni-Alario:

» Solicita um PROJETO INOVADOR
para uma Universidade para o século
XXI




SOLICITA COMISSAO 1

~» Portaria SESu de 18 de marco de 2005;

rg

* 40 docentes renomados foram convidados;

e 27 docentes aceitaram, oriundos de
~diversas Instituicoes:

USP, IPT, UFMG, UFRJ, PUC-RIO, UnB,
UNICAMP e outras instituicoes




ESSA COMISSAO ELABOROU |
O DOCUMENTO:

. » "UFABC — Universidade de ponta para
0 século XXI. Arquitetura Acadeémica
. para a Universidade Federal do ABC,
- Brasilia, 2005".




. CONCEPCAO INOVADORA b

» Educacao Superior: inovacao, competitividade,
repercussao sobre a empregabilidade

» Mobilidade

— garantia da qualidade e portabilidade das
bolsas

Sustentabilidade (PPA — Projeto Pedagogico
Academico)

* Modernizacao
» Evitar o consevadorismo pedagogico

Desviar da reproducao acritica das
ﬂe;!bll turS -
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UFABC: Projeto Multi-campi

Multi-campi: Em 10 anos, 3 ou 4 campi

1° campus : Santo Andre - 2006
10.000 alunos (7.500 G + 2500 PG)

2° campus: Sao Bernardo do Campo
(lnauguracao das las. Salas 28.05.12)




UFABC - Projeto Pedagogico

* Ingresso comum — BC&T ou BC&H
Ingresso em cursos especificos.

e BC&T e BC&H em 3 anos

* 1 ano adicional - Bacharelado e/ou
icenclatura

e 2 anos adicionais - Engenharias




Projeto Pedagogico

Beneficios do modelo:
— Combate a evasao (*)

— Competitividade (sadia)

estudantes buscam disciplinas optativas e livres
- para o BC&T e BC&H e carreiras profissionalizantes

(*) A evasao em alguns cursos de bacharelado cientifico em
universidades publicas paulistas chega a ser superior a 60%
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BC&T e BC&H
FLEXIBILIDADE

Yorde disciplinas basicas obrigatdrias, em
06 grandes eixos;

30% de disciplinas optativas:

ormacao profissional basica; podem ser
rofissionalizantes: engenharias, fisica, quimica,
matematica, computacao, biologia;

24% de disciplinas livres:

~




6 EIXOS

e Estrutura da matéria

» Processos de Transformacao
* Energia

“» Informacao e Comunicacao
* Representacao e Simulacao

« Humanidades




Projeto Pedagogico

Formacao universitaria:
iterdisciplinaridade;
— Autonomia de aprendizado;

— Capacidade de interacao com grupos
_heterogeneos;

— Dominio de lingua inglesa e dos meios
iInformaticos;

— O educando é protagonista de sua
formacao.




>e 0 educando e o protagonista...

Deve ser ativo;

Deve elaborar seu aprendizado;
Apropriar-se dos conhecimentos;
Elaborar seus proprios saberes.

PORTANTO:

Somente 4 horas diarias de aulas, mas o
aluno e orientado a ficar em periodo
iIntegral na UFABC.




Do corpo docente:

» Adesao ao Projeto Académico;

« Capacidade para trabalho em equipe;

- Producéao de material didatico (para
disponibilidade na internet, no
contexto “open course” do M.I.T.)




Cursos Oferecidos

Bacharelado em Ciéncia e Tecnologia (BC&T)
arelado em Ciéncas e Humanidades (BC&H)

Bacharelados e Licenciaturas
— Biologia, Filosofia, Fisica, Matematica e Quimica

Bacharelados

— Ciéncias da Computacao,, Ciéncias Sociais e
Politicas, Ciéncias Economicas, Neurociéncias e
Relacdes Internacionais




Cursos Oferecidos

Engenharias
— Ambiental e Urbana
— Aeroespacial

— Bioengenharia (Engenharia Biomédica)
‘Energia

— Gestao

— Informacao

— Instrumentacao, Automacao e Robotica

— Materiais




As Trajetorias Pos-BC&T
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C&T : SUGESTAO DE MATRIZ CURRICULAR

Comunicacao e

Fendbmenos

Eletroma-

gnéticos

(3-2-6)

Transforma-

Funcoes de

~

coes
buimicas

Varias
Variaveis

)

(4-0-4)

Estrutura e
Dinamica
Social
(3-0-4)

Probabilidade

€
Estatistica

(3-0-4)

Ciéncia,
Tecnologia
e

Sociedade
(3-0-4)

Interacoes
Atdmicas e

Moleculares
(3-0-4)



G:/novas obrigatorias/COMUNICAÇÃO E REDES.pdf
G:/novas obrigatorias/COMUNICAÇÃO E REDES.pdf
G:/novas obrigatorias/FENÔMENOS ELETROMAGNÉTICOS.pdf
G:/novas obrigatorias/FENÔMENOS ELETROMAGNÉTICOS.pdf
G:/novas obrigatorias/FENÔMENOS ELETROMAGNÉTICOS.pdf
G:/novas obrigatorias/FENÔMENOS ELETROMAGNÉTICOS.pdf
G:/novas obrigatorias/FENÔMENOS ELETROMAGNÉTICOS.pdf
G:/novas obrigatorias/TRANSFORMAÇÕES BIOQUÍMICAS_.pdf
G:/novas obrigatorias/TRANSFORMAÇÕES BIOQUÍMICAS_.pdf
G:/novas obrigatorias/TRANSFORMAÇÕES BIOQUÍMICAS_.pdf
G:/novas obrigatorias/TRANSFORMAÇÕES BIOQUÍMICAS_.pdf
G:/novas obrigatorias/TRANSFORMAÇÕES BIOQUÍMICAS_.pdf
G:/novas obrigatorias/TRANSFORMAÇÕES BIOQUÍMICAS_.pdf
G:/novas obrigatorias/FUNÇÕES DE VÁRIAS VARIAVÉIS.pdf
G:/novas obrigatorias/FUNÇÕES DE VÁRIAS VARIAVÉIS.pdf
G:/novas obrigatorias/FUNÇÕES DE VÁRIAS VARIAVÉIS.pdf
G:/novas obrigatorias/FUNÇÕES DE VÁRIAS VARIAVÉIS.pdf
G:/novas obrigatorias/ESTRUTURA E DINÂMICA SOCIAL.pdf
G:/novas obrigatorias/ESTRUTURA E DINÂMICA SOCIAL.pdf
G:/novas obrigatorias/ESTRUTURA E DINÂMICA SOCIAL.pdf
G:/novas obrigatorias/ESTRUTURA E DINÂMICA SOCIAL.pdf
G:/novas obrigatorias/ESTRUTURA E DINÂMICA SOCIAL.pdf
G:/novas obrigatorias/ESTRUTURA E DINÂMICA SOCIAL.pdf
G:/novas obrigatorias/ENERGIA ORIGENS, CONVERSÃO E USO.pdf
G:/novas obrigatorias/ENERGIA ORIGENS, CONVERSÃO E USO.pdf
G:/novas obrigatorias/ENERGIA ORIGENS, CONVERSÃO E USO.pdf
G:/novas obrigatorias/ENERGIA ORIGENS, CONVERSÃO E USO.pdf
G:/novas obrigatorias/FISICA QUANTICA.pdf
G:/novas obrigatorias/FISICA QUANTICA.pdf
G:/novas obrigatorias/FISICA QUANTICA.pdf
G:/novas obrigatorias/PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA.pdf
G:/novas obrigatorias/PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA.pdf
G:/novas obrigatorias/PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA.pdf
G:/novas obrigatorias/PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA.pdf
G:/novas obrigatorias/PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA.pdf
G:/novas obrigatorias/CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE _CTS_.pdf
G:/novas obrigatorias/CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE _CTS_.pdf
G:/novas obrigatorias/CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE _CTS_.pdf
G:/novas obrigatorias/CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE _CTS_.pdf
G:/novas obrigatorias/CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE _CTS_.pdf
G:/novas obrigatorias/CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE _CTS_.pdf
G:/novas obrigatorias/CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE _CTS_.pdf
G:/novas obrigatorias/INTERAÇÕES ATÔMICAS E MOLECULARES.pdf
G:/novas obrigatorias/INTERAÇÕES ATÔMICAS E MOLECULARES.pdf
G:/novas obrigatorias/INTERAÇÕES ATÔMICAS E MOLECULARES.pdf
G:/novas obrigatorias/INTERAÇÕES ATÔMICAS E MOLECULARES.pdf
G:/novas obrigatorias/INTERAÇÕES ATÔMICAS E MOLECULARES.pdf
G:/novas obrigatorias/INTERAÇÕES ATÔMICAS E MOLECULARES.pdf

BAMAWVIIFMIN L MDY RV WIKLINWVWIA O I REWVINV RV

<U ANUY —

DBRIGATORIA




Estrutura Organizacional

3 Grandes Centros (sem Departamentos):.

— Ciéncias Naturais e Humanas

Matematica, Computagao e Cognigao

— Engenharias, Modelagem e Ciéncias Sociais
Aplicadas




UFABC - ENADE

BIOLOGIA (BACHARELADO)

BIOLOGIA (LICENCIATURA)

ENG. (GRUPO lll) - ENG. AEROESPACIAL

ENG. (GRUPO V) - ENG. DE MATERIAIS

ENG. (GRUPO VI) - ENG. DE PRODUCAOQ

ENG. (GRUPO VII) - ENG. AMBIENTAL

FiSICA (LICENCIATURA)

MATEMATICA (BACHARELADO)

MATEMATICA (LICENCIATURA)

QUIMICA (BACHARELADO)

QUIMICA (LICENCIATURA)

COMPUTACAO (BACHARELADO)
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FISICA (BACHARELADO
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CONAES

« 20 Programas de Pds-graduacao

onhecimento, Inovacao e Desenvolvimento

 Formacao interdisciplinar e convergéncia do
“conhecimento




Research Impact & Quality Benchmark
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INOVACAO NA POS-GRADUACAO
1999 — Criacao do Comité Interdisciplinar

s 46 programas (Agronegocio, Ambiental,
leurociéncias, Cultura e Sociedade)
 (Prof. Luiz Bevilacqua, Coordenador do Projeto UFABC)

2013 — 300 Programas de Pos-graduacao

Coordenacao atual:
Prof. Dr. Pedro Pascutti
|« Profa. Dra. Adelaide Faljoni-Alario
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Equipe de concepcao

01.-Adelaide Faljoni-Alario, USP

02. Agenor de Toledo Fleury, IPT

03. Alaor Silvério Chaves, UFMG

04. Alfredo Gontijo de Oliveira, UFMG
05. Diolino José dos Santos Filho, USP
06. Edson Hirokazu Watanabe, UFRJ
07. Hélio Waldman, UNICAMP

08. Humberto Abdalla Jr., UnB

. ) a aYdelle Aroaireo




10.
11.
12.

14
15
16
17

_aerte Sodre Junior, USP

_éria Rosane Holsbach, ISCMPA
_ucia Helena Lodi, MEC

. Luiz Bevilacqua, LNCC

. Manuel A.G. da Silva, UNL-P

. Marcelo M. Viana da Silva, IMPA
. Marco Antonio Raupp, LNCC

. Maria Elza Miranda Ataide, MEC
. Marly Monteiro de Carvalho, USP

b




19.
20.

Maurizio Ferrante, UFSCar
Nilton Luiz Menegon, UFSCar

~Paulo Eigi Miyagi, USP
22.
23.
24,
§20.
20.
27 .

Philippe O. A. Navaux, UFRGS
Raul Gonzales Lima, USP
Saide Jorge Calil, UNICAMP
Sebastiao Elias Kuri, UFSCar
Sérgio Santos Muhlen, UNICAMP
Siang Wun Song, USP




Muito obrigada!

“www.ufabc.edu.br

adelaide@ufabc.edu.br

afalario@iqg.usp.br

afalario@gmail.com
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